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Paulo Cunha propôs antecipação para 2017 da abertura da Loja do Cidadão em Famalicão 

mas PS local não concorda 

  

Vereadores do PS indiferentes à urgência da Loja do  Cidadão para 

Famalicão 

 

As comissões políticas Concelhias do PSD e do CDS/PP de Vila Nova de Famalicão 

manifestam a sua incredulidade pela forma como o PS de Vila Nova de Famalicão está a 

reagir a uma proposta de recomendação apresentada pelo Presidente da Câmara Municipal, 

Paulo Cunha, para que o Governo reveja o recente mapa de criação de novas Lojas do 

Cidadão em Portugal e pondere antecipar a abertura da Loja do Cidadão de V.N. de 

Famalicão, prevista para 2018 ou 2019, para 2017. 

 

No documento apresentado na reunião do executivo municipal da passada quinta-feira, 13 

de janeiro, Paulo Cunha alega a urgência na abertura desta estrutura, tendo em conta as más 

condições em que estão a funcionar serviços públicos do estado, como é caso evidente o 

registo civil e a segurança social, entre outros. O presidente da Câmara deixa bem claro 

que estão reunidas todas as condições para que a Lo ja do Cidadão comece a funcionar 

já em 2017 .  

 

A preocupação de Paulo Cunha pelos famalicenses, nomeadamente pela qualidade dos 

serviços públicos prestados no concelho, parece ter deixado os responsáveis do PS de Vila 

Nova de Famalicão em pânico. Logo no debate que se seguiu à apresentação da proposta, 

os vereadores do PS perderam-se em acusações infundadas para tentarem justificar a 

abstenção que deram a uma proposta cuja falta de consenso não deixará de espantar os 

famalicenses.  

 

Entretanto, na declaração de voto que emitiram sobre o assunto, atiram desesperadamente 

responsabilidades para a Câmara Municipal, esquecendo que as Lojas do Cidadão são 

responsabilidade da Administração Central e que o único Governo que olhou para Vila Nova 

de Famalicão com olhos de ver neste capítulo foi o Governo de Passos Coelho.  

 



 

   

Fica claro que o PS não quer que o Governo dê a Famalicão aquilo a que o concelho tem 

direito e merece, porque simplesmente teme que daí resultam eventuais benefícios eleitorais 

para a Coligação PSD/CDS/PP. É este o sentido de responsabilidade do PS de Vila Nova 

de Famalicão: compromisso com eles próprios e, como  diz a canção, que tudo o mais 

vá para o inferno!  

 

O ano de 2017 é um ano de eleições autárquicas. Contudo, ao contrário do PS Famalicão, o 

PSD e o CDS/PP não estão preocupados com o assunto. Todas as nossas baterias estão 

apontadas para uma governação autárquica equilibrada, ambiciosa e inovadora, como tem 

sido marca do atual executivo municipal sob liderança de Paulo Cunha. 

 

As eleições têm o seu tempo próprio! A coligação “Mais Ação, Mais Famalicão”, lamenta que 

o PS de Famalicão faça depender a sua ação e os seus argumentos em função de interesses 

puramente eleitoralistas.  

 

Não é assim que se defende Famalicão! Não é assim q ue se desenvolve o concelho! 

 

Vila Nova de Famalicão, 16 de janeiro de 2017 

 

As Comissões Politicas Concelhias do PSD e do CDS/PP de Vila Nova de Famalicão 


